
Nám. 5 0 . Sábado 2 5 J e a b r i l d e 1 3 1 0 * S c o a r t o * . 

Se sawríbe d este Boletín en ta im­
prenta da tu editor • cali* de la Tri-
nidada ndm* I O , d nrs. al mes pura 
ios suscritores de esta ciuJwi puesta 
en sus casas^ y ¡otos defuera/ran­
ea de perte* 

Sálelos martes^ jueves y sétedm* 

ÍMS reclamar iones deliran dtrtjtrseé 
su editor* Jtazcus de jO'te* sus cayo 
requ-uto LO serán r*cit>>das. 

B O L E T I N O F I C I A L J Í E T O L E 3 > í > . 
ñ . 3 A R T I C U L O D E O F I C I O -

G O B I E R N O P O L I T I C O , 

M i n i ^ e r i o d e l a G u e r r a , = R e a l o r d e n . 
— E v c n i o . S r , : E n t e r a d a l a a u g u s t a R e i n a 
G o b e r n a d o r i d e u n a e s p o s i c i o n p r e s e n t a d a p o t 
e l m u i s c a l d e c a m p o O . L u i s María A n d r i a ­
n i . y d e l m a n i f i e s t o d o c u m e n t a d o u n i d o á e l l a 
q u e h a p u b l i c a d o p a r a j u s t i f i c a r y e s c l a r e c e r 
a l g u n o s h e c h o s y c i r c u n s t a n c i a s d e l a d e f e n ­
s a y capitulación d e l a p l a z a d e S a g u n t o e n 
e l año d e I 8 M , d e l a q u e f u e g o b e r n a d o r , 
y s a t i s f a c e r l a s j u s t a s exigencias«de s u h o n o r 
y d e l i c a d e z a o f e n d i d o s e n l a h i s t o r i a d e l l e ­
v a n t a m i e n t o , g u e r r a y revolución d e España, 
e s c r i t a y p u b l i c a d a p o r e l c o n d e d e T o r c n o 
e n M a d r i d d e s d e 1 E 3 5 á 1 8 3 7 , r e c l a m a n d o 
c o n e s t e m o t i v o u n a final resolución e n e l 
e s p e d i e n t e q u e s o b r e e l m i s m o a s u n t o pendió 
e n e l e s t i n g u i d o c o n s e j o s u p r e m o d e l a g u e r - * 
T a d e s d e 1 8 1 4 ; s e sirvió.S. M . o r d e n a r q u e , 
c o n p r e s e n c i a d e t o d o s l o s a n t e c e d e n t e s d e 
q u e e l e s p o n e n t e h a c e mérito, e l t r i b u n a l s u ¬
p r e m o d e G u e r r a y M a r i n a l a c o n s u l t a s e l o 
q u e c o n s i d e r a s e m a s j u s t o ; y habiéndolo v e n ­
t a d o e n a c o / d a d a d e 4 d e f e b r e r o último, h a 
v i s t o S . M . c o n p a r t i c u l a r satisfacción q u e l a 
guarnición d e S a g u n t o e n l a c i t a d a é p o c a , d i ­
r i g i d a y e n t u s i a s m a d a p o r l a , p e r i c i a , a c t i v i -
v i d a d , s i n g u l a r v a l o r y decisión d e s u g o b e r ­
n a d o r A n d r i a n i d u r a n i e l o s 3 4 d i a s d e r i g o ­
r o s o s i t i o q u e sufrió, r e c h a z o c o n a d m i r a ­
b l e d e n u e d o ( r e s d e c i d i d o s a s a l t o s , h u m i l l a n ­
d o a l ejército s i t i a d o r d e m u y s u p e r i o r e s f u e r ­
z a s , m a n d a n d o p o r e l m a r i s c a l S u c h e i , y o b l i ­
gándole á r e s p e t a r y r e c o n o c e r c o m o p l a z a l o 
q u e e n r e a l i d a d n o e r a m a s q u e u n r c t r i n c h e -
r a m i e n t o a u n n o c o n c l u i d o . A s i q u e , q u e r i e n d o 
S . M . q u e t a n e s f o r z a d a y benemérita g u a r o i * 
c t u n r e c i b a u n a s o l e m n e p r u e b a d e r e a l a p r e ­

c i o , y q u e e l g e n e r a l A n d r i a n i c o n s e r v e s i e m ­
p r e e l v e a t d j o s b c o n c e p t o q u e , según r e s u l t a 
d e l o s a n t e c e d e n t e s u n i d o s , s u p o a d q u i r i r t e 
c o n e l r e l e v a n t e mérito q u e c o n t r a j o , y n o 
desmereció, a c e p t a n d o u n a h o n r o s a c a p i t a -
z a c t o n después d e o c h o d i a s d e b r e c h a a b i e r ­
t a , f o r ? a d a y s o s t e n i d a p r o d i g i o s a m e n t e , y d e 
h a b e r a g o t a d o t o d o s l o s r e c u r s o s i n d i s p e n s a ­
b l e s p a r a m a s d i l a t a d a r e s i s t e n c i a , t e n g a t a m ­
bién n n t e s t i m o n i o público y p e r p e t u o d e l r e a l 
a g r a d o a q u e s e h i z o a c r e e d o r , a s i c o m o d e 
l a j u s t i c i a c o n q u e reclamó y r e c l a m a l a 
compensación d e l o s p e r j u i c i o s q u e l e h a 
o c a s i o n a d o e l e s t r a o r d i n a i i o r e t r a s o e n l a r e ­
solución d e e s t e a s u m o , c a u s a d o p o r d i f e ­
r e n t e s v i c i s i t u d e s q u e l a p a r a l i z a r o n ; c o n f o r ­
mándose c o n e l d i c t a m e n e m i t i d o p o r e l r e f e ­
r i d o s u p r i m o t r i b u n a l e n l a c i t a d a a c o r d a d a / 
s e h a d i g n a d o S . M . d e c l a r a r g l o r i o s a l a e s p r c -
s a d a d e f e n s a d e S a g u n t o , c o n c e d e r a l g e n e r a l 
A n d r i a n i l a g r a n c i u z d e l a r e a l y m i l i t a r o r ­
d e n d e S a n t e m a n d o , y l a c i u z d e distinción 
p r o p u e s t a p o r e l m i s m o y a r r e g l a d a a l m o d e ­
l o q u e p r e s e n t e t n f a v o r d e l o s v a l i e n t e s q u e 
s e i i a l i a r o n e n l a p r o p i a d e f e n s a , s i e n d o i g u a l ­
m e n t e l a v o l u n t a d d e S . M , q u e e s t a r e s o l u ­
ción s e p u b l i q u e e n l a o r d e n g e n e r a l d e l o s 
ejércitos. 

D e o r d e n d e S . M . l o d i g o á V , E . p a r a t n 
i n t e l i g e n c i a , n o t i c i a d e l ijUcreíado, q u e r e s i d e 
d e c u a r t e l e n e s t a c o r t e > y demás e f e c t o s c o n ­
s i g u i e n t e s . D i o s g u a r d e á V , E . m u c h o s años. 
M a d r i d 22 d e a b r i l d e 1 8 4 0 . = F c r n a u d o d e 
N o r z a g a r a y . 

C u y a r e a l disposición s e i n s e r t a e n e l B o ­
letín o f i c i a l p a r a s u p u b l i c i d a d . T o l e d o 2 3 d e 
a b r i l d e ¡ 8 4 0 , ~ L a u r e a n o G u t i e r u i . 

• 

Circular núm. 

E l E x c m o , S r . s e c r e t a r i o d e e s t a d o y d e l 
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d e s p a c h o d e l a Gobernación d e l a Península 
m e c o m u n i c a e n 8 d e l a c t u a l l o s i g u i e n t e : 

C o n e s t a f e c h a d i g o á D . J o a n M o d e s t o 
d e l a M o t a l o q n e s i g u e n » S . M . t a R e i n a 
G o b e r n a d o r a á n o m b r e d e s u angüHa H i j a l a 
R e i n a Doña I s a b e l I I y e n c o n f o r m i d a d c o n e l 
artículo 1 5 d e l a Constitución, o i d o e l c o n s e ­

j o d e m i n i s t r o s , s e h a s e r v i d o n o m b r a r a V . S . 1 . 
p o r r e a l d e c r e t o d e h o y s e n a d o r p o r 1 a . p r o v i n ­

c i a d e T o l e d o e n r e e m p l a z o d e l m a r q u e s d e 
M a l p i c a / ' z z D e r e a l o r d e n l o t r a s l a d o * V . S . 
p a r a s u i n t e l i g e n c i a y e f e c t o s c o r r e s p o n d i e n t e s . 

L o q u e h e d i s p u e s t o c i r c u l a r e n e l Boletín 
o f i c i a l d e e s t a p r o v i n c i a p a r a s u p u b l i c i d a d . 
T o l e d o a a d e a b r i l d e i ^ o . r r L a u r c a n o G u ­
tiérrez, 

Circular nám. 5 2 8 . 

E n e l d i a d e h o y h e p u e s t o e n posesión d e l 
g o b i e r n o político d e e s t a p r o v i n c i a , q u e s e h a ­
l l a b a i n t e r i n a m e n t e Á m i c u i d a d o , a l S r . D o n 
F r a n c i s c o G a l v e z , n o m b r a d o p a r a s e r v i r d i ­
c h o d e s t i n o e n p r o p i e d a d p o r r e a l d e c r e t o 
f e c h a 3 d e l a c t u a l . L o q u e h a g o s a b e r á 
l o s p u e b l o s d e e s t a p r o v i n c i a p a r a l o s e f e c t o s 
c o n v e n i e n t e s , T o l e d o 2 3 d e a b r i l d e 1 8 4 0 . = 
L a u r e a n o Gutiérrez. 

(3 ) 

E n t e r a d o s y a l o s a y u n t a m i e n t o s y h a b i ­
t a n t e s d e e s t a p r o v i n c i a p o r l a c i r c u l a r q u e 
p r e c e d e , d e q u e e n e l d i a d e h o y m e h e e n c a r ­
g a d o d e l m a n d o d e l a m i s m a q u e S . M . s e h a 
d i g n a d o c o n f e r i r m e , m e c r e o e n e l d e b e r d e 
m a n i f e s t a r l e s l a s i n g u l a r satisfacción q u e e s p e -
r i m e n t a m i corazón a l v e r m e o t r a v e z a l f r e n ­
t e d e u n a p r o v i n c i a q u e t a n t a s p r u e b a s t i e n e 
d a d a s d e s u s e n s a t e z y s u a m o r a l o * d e n , y t a n ­
t o s s a c r i f i c i o s t i e n e h e c h o s p o r e l s o s t e n i m i e n ­
t o d e l t r o n o d e I s a b e l 1 1 , e n c u y o r e s p e t o s e 
a f i a n z a l a v e r d a d e r a l i b e r t a d . 

S i l a p r o v i n c i a - r e c u e r d a m i c o n d u c t a e n 
l a l a r g a época q u e y a t u v e e l h o n o r d e r e g i r ­
l a a u n q u e t n t e r i n a m e n t e , hallará q u e t o d o s m i s 
c o n a t o s s e d i r i g e n á e l a f i a n z a m i e n t o d e t a n 
i m p o r t a n t e s c o m o s a g r a d o s o b j e t o s , q u e m e 
dediqué s i n d e s c a n s o i c u a n t o p u d i e s e c o n t r i ­
b u i r á s u f o m e n t o y f e l i c i d a d , y q u e t u v e e l 
p l a c e r ríe - r e t i r a r m e d e e l l a s i n q u e n i n g u n a 
d e m i s p r o v i d e n c i a s h u b i e s e s i d o c a u s a dé q u e 
s e derramará u n a s o l a lágrima. 

S i i a m e m o r i a d e e s t o s h e c h o s e s b a s t a n t e 
p a r a q u e t a n beneméritos h a b i t a n t e s c o n f i e n 
a b s o l u t a m e n t e e n q u e n a d a m e quedará q u e 
h a r e r p a r a p r e s t a r l e s t o d a l a protección q u e 
esté á e l a l c a n c e d e m i s a t r i b u c i o n e s , ' y o l e s 
a s e g u r o p o r m¡ p a r t e q u e sabré c o r r e s p o n d e r 
á e s t a c o n f i a n z a dedicándome s i n d e s c a n s o a l 

d e s p a c h o d e s u s negocios» creyéndome f e l i z 
s i e l d i a e n q u e l a s u e r t e m e s e p a r e d e e l l o s 
p u e d o l l e v a r c o n m i g o s u estimación y a p r e -

- c i o , T o l e d o 2 4 d e a b r i l d e i 8 4 ü , * - F r a n c i s c o 
G a l v e z , 

A D M I N I S T R A C I O N D E R E N T A S U N I D A S , 

Hallándose v a c a n t e e l e s t a n c o á l a décima 
d e B e t v i s d e l a J a r a , p o r separación d e G o n ­
z a l o d e R o d a s q u e l o obtenía, l o s s u g e t o s q u e 
s e e n c u e n t r e n a d o r n a d o s d e t o d a s l a s c i r c u n s ­
t a n c i a s q u e s e r e q u i e r e n a l i n t e n t o , a c r e d i t a n ­
d o e n d e b i d a f o r m a u n a esplícita y c o n s t a n t e 
adhesión á n u e s t r a s a c t u a l e s i n s t i t u c i o n e s p o ­
líticas, dirijirán s u s s o l i c i t u d e s a l señor i n t e n ­
d e n t e d e e s t a p r o v i n c i a p o r c o n d u c t o d e e s t a 
administración e n e l término d e 8 d i a s c o n t a ­
d o s d e s d e e l e n q u e s e p u b l i q u e e s t e a n u n c i o 
e n e l Boletín o f i c i a l d e e l l a , T o l e d o 2 1 d e a b r i l 
d e 1 8 4 0 . = : Cañizal. 

C O M I S I O N D E A R B I T R I O S D E A M O R T I Z A C I O N . 

d n u n c i o núm, Üík* 
F 1 W C A S C U Y O R E M A T E S E tiA V E R I F I C A D O . 

C o n s i g u i e n t e Á l o a n u n c i a d o r o n e l núm, 4 1 6 , TJoíc-
\\u o f i c i a l d e l j u e v e i i i d e m a r z o , n i W ¿ t , c o n l a * 
f o r o i a l i d a d e i a\l\ p r e v e n i d a i r e b a n r e m i t i d o b o y I r i a i ' 
guíente* fincai a j a c i o n a l e a , ' f 

Religiosa i de Madre de Dias de Talayera, término da 
¿¿roste*. 

Un p e d a z o d a t i e r r a , d e . 6 f a n e g a a , Á Lo» C h a r c o n c t , t a * 
l a d o e u 1 3 5 0 r i . y r o t u i t a d o e n 1 j 5 5 , -

O t r o d e \ i J . , Á l o * Q u i a d o i l l o j , l i n d a i a o l a n o a l r a -
m i n o d e l M e m b r i l l a r , t a l a d o e n 7 5 0 r s . y r e m a t a d o 
e o 7 5 5 " 

I d . á l o a L l a n o s , d e Í O i d . , l i a d a p o r g a l f r g o o t r o d e líl 
- i g i e t i a , t a a a d o t n 4 3 6 0 r a . y r e m a t a d o r a 7 1 0 0 . 1 1 

I d - i l a a C a l e r a * , d e a i d . , o t r o dt lacapellanía d e S a o -
t a O l a l l a * , t a a a d o e n 4 1 0 r i . y r e m a t a d o e o 4 » $ . -

id. a l a H u e r t a W r j a , d e S i d - , p o r g a l l e g o p r o p i o a d a 
d i c h a %¡Jla, t a a a d o e n l ó ¿ o r a . y r e m a t a d o e n 3 1 0 0 . 

I d . e l P i c o , d e t i d . , l i n d a p o r g a l l e g o ¿aioioo d e T o r -
r i j o a , t a a a d o e n 4 1 0 r a . y r e m a t a d o e a 4 8 5 . 

Religiosas Bernardas de esta ciudad, término de 
jíjo/rin. 

U n o l i v a r a l p a g o d a Ja Campiña, comía d e 1 9 6 pie», 
l a i a d o e n 6 4 6 8 r a . y r e m a t a d o e a 6 4 7 3 . 

O t r o a l a caía N e g r a , d e 1 5 4 i d . , t a s a d o e u 5 3 9 ° n ' 
y r e m a t a d o e n 5 4 0 0 . 

Extinguido de Dominicos de Trilátera, en dicha villa-

U o a c a s a en d i e b a v i l l a , P u e r t a d e l a v i l l a , t a a a d a e a 
6 5 1 5 rt, y r e m a t a d a e n 13.605» 

Alcances de Empleados, término de Namhroca, 

U a m a j u e l o c u a r t e a d o d e o l i r a i , a l a i t i o d e l a r a j a A f -
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t a , t i e n e 6 4 0 c e p a s y t 6 > o l i v s s , u a a d o e o 3 4 0 c r s -
7 r e a t a d o e n 1 i . o o o . 

L o q u e t a h a c e a a b e r a l público e o c u m p l i m i e n t o 
d e l artículo 3 5 d é l a r e a l j n a t r u c c j o n d e i f d e m a r a o 
d e 1 8 3 6 . T o l e d o a s d a a b r i l d a 1 8 4 0 . — M a n u e l M a r ­
t i n . 

Anuncio núrn. 4 3 5 -
? I * C A S C U * 0 R E M A T E S E T I A V E R I F I C A D O . 

C o n s i g u i e n t e aí a n u n c i o n u m . 4 3 0 , Dolería o f i c i a l 
n d m e r o 3 3 , y c o n l a a f o n u a l i d a d e a a l l i p r e v e n i d a a , te , 
b a o r e m a t a d o h o y e n e a t a c i u d a d Jaa s i g u i e n t e s finca* 
n a c i o n a l e s . 

Religiosas Benitas de esta c i u d a d , término de Cobeja* 

3 a p e d a z o s d e t i e r r a , e n d i s t i o t o a s i t i o * 7 c o o a u a r e a -
p e c t i v o a n o m b r e s , 4 8 . 6 3 a e s t a c a s , t a s a d o s e o 6 8 . 3 7 0 
r a . y r e m a t a d o s e n 1 0 0 . 0 0 0 . 

I d , Bernardas de Santo Domingo et A n t i g u o de esta 
ciudad y término de Torrijos, 

1 6 3 o l i v a a y t e ] f a n e g a a d e t i e r r a , e a d i i t l o r o e s h i o * 7 
c o n d i f e r e u t e a n o m b r e s , t a a a d a a e n 3 0 . 0 0 0 r s , y r e ­
m a t a d a s e n Q i . o o o , 

I d . Gerónimos de San Pablo, t/rmino de dicho Torrijas 
y Gcñndútc. 

1 7 a i d , y 6§ i d . , e n d i v e r s o * t i t i o i y n o m b r e * , t a a a d a a 
e a 3 6 . 7 0 0 r a , 7 r e m a t a d a i e n 8 1 . 0 0 0 

) f i * I f til m ' 1F 1 1 t i EL 1 L - A . t 
I d . Franciscas de Escalona j e n su propio término* 

U o o l i v a d l l a m a d o eJ G r a n d e , c o a i t a d e 1 4 7 6 p i e a d e día-
l i o t a i c l a a e * , cotí 3 } f a n e g a s d a t u r r a , d e n t r o d e él, 
> i de r e g a d b c o n a g u a d e píe, t a s a d o t u 5 7 , 0 0 0 r i . 
y r e m a t a d o t a i 1 3 1 . o o o . 

O t r o ( l l a m a d o l o a H o r n o * , c o n 3 8 9 p i e * , d e 1 ! , a ! , 3 * 
y 4 ! d a s e , t a a a d o e n 1 5 . 0 0 0 r a . y r e m a t a d o e n 

I d , l a a G r a n i z a * , c o a 3 5 1 o l i v a s , l a u d o e o 1 2 . 6 0 0 r a * 
y r e m a t a d a cu Í 5 . 0 0 0 , 

I d . Dominicas de Ajofrsn, en su mis/no término. 

l ' n a e s a * m o l i n o d e a c e i t e , ' e n 1 1 cállo d e 1» L a g u n a , c o n 
-iímpa útiles, t a a a d o e a «9 .067 r a . y i t u i a j a d o e o 
• 7/4* < 0 0 . I i l .«aW 

U D m j j u e l o 1 n o i r - b r a J a e l A r c a , tíe 4 J n r a n / a d a * . r o n 
i a l g u n a s m a r r a a , t a a a d o 1 n 1 5 3 0 r a . y r e m a t a d o e o 
- . 0 5 6 0 . 
L a t i e r r a d e r a r < J i r f a d i i 1 a , d o i j fanegaa» U s a d a e a 9 0 0 
• y rtrnatada e n 9 0 5 . a l f 
k r r . a - a l n o i r * d e e a t a v i l l a y f j a a d a e o r 5 0 0 r a . y r a " 

i n a l a d a e o l ¿o j t< , j 

Monasterio sUpftmido d t Gerónimos de Cufiando, 
14 til J 

- r j * * . 
término de Bscalonilla. 

U o p e d a r o d e i i e r r a , á l a a Ba jar le» , d > r a f a n e g a a y 
3 c e l e m i n e s , t a r a d o e o 4 8 0 0 r i . 7 r e m a t a d o e n 4 8 1 0 . 

L o q a e ae l u c e «iber * 1 pdljlíeo c u m p l i e n d o c o n e l 
a r t f e e f l a 3 3 d o f a r e a l i m i r u c e i o n d e 1 ? d a m a r a o d e 
< 5 ] 6 , T o k d o a t d e * b n l d e i 0 4 O . = : M a o u e J M a r t i n . 

I M P R E S I O N E S D E L A P f l I S i A V E f l A . 

O t r a v e r «n l o a i r b o l e a l a a b o j a a 
P u e b l a n l o a v i e n t o s d e m u r r u u l i o i l e v e * , 
Y ae d e a b a c e o e a l a t c u m b r e s r o j a * 
A l 10E d e m a j o l a a b r i l l a n t e * o i e r e * . 

Límpido* l o a a r r o y o a t e d i l a t a n 
P o r , t u márgeu v e a i i d a d e j a z m i n e s f 

Y r u s c a n t o s suavísimos d e s a t a n 
L o a tierno» y p i n t a d o a c o l o r i n e s . 

Y c a o t a n l a e s p e r a n z a y l o a i m o r e a 
M i e o t r t a l a a p l a o i a t a m a n 7 florecen¿ 
Y e o e l nítido c a l i * d e J a * florea 
L a a a m p r o e a a a u n a ae a d o r m e c e n . 

¿ P o r qué n o a m a r 7 a l h i m n o d e D a t a r a 
J u n t a r m i v o x q o e p o r e l 7 e r m o a u e n a ? 
¿Por qué l a f r e n t e j o v e n y r e g n r a 
N o levantó á l a p a r d e l a a z o c e o s t 

¿Por qué aí e l a l m a e o I m p e t u s u b l i m e 
P u e d e m e d i r l o i ámbitos d e l c i e l o . 
S o l i t a r i a y o b a e u r a 7 t r i s t e g i m e 
E n p o s d e l o a a m o r e s y e l c o n s u e l o ? 

¿Por qué e n s e l v a * v e r t i d a s d e e s m e r a l d a 
Y e n c a n t a d a a c o n m i l p e a a p a c i b l e 
l i u i c a r u n a fantástica g u i r n a l d a 
C o r o n a d e u n a \migsssx i r u p o i i b l e ? 

¡ A y d e l q u e e t e r n a j u z g a d e l o r i e n t e 
L a b l a n c a lúa a l d e s p u n t a r Ja a o r c r a ! 
P o r q u e e l s o l d e l a t a r d e f a l l e c i e n t e 
S o l o t a p a a d e l o a s e p u l c r o s d o r a . 

J o v e n y b o l l a e a t a t , n a t u r a l ? * * ; 
R i c t a t u s f l o r e a a o n , t u e s t r e l l a a m i g a . 
T u s céfiros a l i e n t o d e p u r e r a , 
Y m i i t e r i o i y a m o r t u s e n o a b i i g a . 

Y o q u e a l d o r m i r g o a o a o e n T u r e g a z o 
D e s p e r t a b a a l a c e n t o d e t u r G e s t a s , 
Y o q u e e n t r e d i c o a i l a t o i i o a b r a z o 
E i ángel p r a l e c t o r d e lu» Q o r e a t a a , 

Y o t e m i r o v o l v e r , t i n alegría 
C o n t u r o p a b r i l l a n t e d e c o l o r e s : 
Q u e l a tímida ñor d e l a l m a m i a 
l \ r ¡i i p o r a i e n j p r o j u v e n t u d y o l o r e s . 

r S í ; q a e a l p a i a c e l c i e r z o d e l a t p e n a * 
E l p e r f u m o robó d e s u c o r o l a , 
Y l a J u o f t a n t o l o c a Vas s e r e n a * 
N o c h e s l a e n v u e l v e c o pálida a u r e o l a . 

Jamás t u r e l u m b r a n t e p a n o r a m a . 
Espléndida 7 v i s t o s a p r i m a v e r a , 
M e volverá l a c o n s u m i d a l l a m a , 
L o a a u e r f o a d e o r o d e m i e d a d p r i m e r a . 

Y o t e vía U e g a r c n t g e n a d o 
Y m i r a r t e e n l a a a g u a s d e l o s r i o * , 
R i c o d e a m o r , a g e n o d e c u i d a d o , 
P e r d i d o e n « p l t n d t n t e a d e s v a r i o * . 

T d p a s a s t e u o a i c e 7 o\tf p a s a s t e , 
Y m i a a u e r i o i d t ttn^r n o r e cumplían* 
Y u n a v e a , 7 o t r a r e * l a r g o t o r n s s t e , , 
Y u n a v e a 7 o t r a v e a c l l u * volvían. 

Diputación de Toledo. Servicio de Archivo. Boletín Oficial de la Provincia de Toledo, 25/4/1840, Boletines ordinarios, página 3



M u I l e g d j u i l a y l t e s p e r a n z a r o t a 
H o n d a a r r u g a a e l l d a o b r e m i f r e n t e , 
V d e l p e t a r p o r l a región r e m o t a 
Dutqué Ja p a a d e ! ánima d o l i e n t e . 

También e n e l l a e l r u i i e t i o r c a n t a b a , 
También Ja f u e n t e t i n p a r a r corría^ 
P e r o Ja f u e n r e r o n c a m u r m u r a b a , 
P e r o e l d o l i e n t e r u i i e t i o r gemía, 

Y e r a a u t r o v a m o r i b u n d a y v a g a . 
C a n t o d a a m o r , d e i n c e r t i J u m b r e y p e u a , 
P o s t r e r a c e n t o d e n o c t u r n a m a g a , 
F J c b i J q u e j i d o q u e á l o J e j o s s u e n a . 

• 

C A r J C l O N D E L RUISEÑOR. 

Patán d e m a y o l a t florea, 
C o n ella» t a Ja e s p e r a n i a , 
Y a p e n a s l a m e n t e a l c a n a a 
V o a l e j a n a d e p l a c e r ; 
Q u e a l t o r n a r l o a t u r b i o s o j o a 
A l c a m p o d e J a m e m o r i a , 
S o l o e n c o n t r a m o s l a g l o r i a 
E n t r e J a s s o m b r a s d e a y e r . 

T r o v a d o r d e l o i p e s a r e s , 
Q u e t e f i n g i a t e T e n t a r a 
P a z , a b a n d o n o y t e r n u r a 
E n l a s m d t i c a t d e a b r i l , 
V e n i e s c u c h a r m i s a c e n t o s , 
P o r q u e y o c o m o tú l loró, 
También y o u n a s o m b r a a d o r o , 
Q u e f u e o r g u l l o d e l p e n s i l . 

Y o &utpiré e u l a e n r a m a d a 
D u l c e s ánsias á J a r o s a , 
Y a b r i d e u cáliz l a h e r m o s a 
P a r a e s c a c h a r m i canción; 
Y l a l u o a d e s d e e l c i e l o 
C o a lúa a m a n t e bañaba 
S u f r e n t e , q u e a r r e b o l a b a 
L a e s p e r a n z a y l a ilusión. 

Y y o e n t r e sueño* p e r d i d o 
D e faotástico* e m o r e a , 
A a p i r a b a l o a o l o r e s 
D e t u a e n o c e l e s t i a l ; 
Y e n t r e l a t frágiles a l a s 
D e l a u r a d e m a y o t i e r o a , 
V U i o u e i d e g l o r i a e t e r o a 
M i r d e l a J m a v i r g i n a l . 

M a t ; a y ! q u a e l a o l d e l estío 
M i e t p e r a o e a p e r e g r i n a 
D e l a r o s a p u r p u r i n a 
E o e l cália a g o s t d ; 
Y o u a é u n a c o o s u s b o j a a 
V o l a r o n m i s i l u s i o n e s , 
Y d e m i t i e r n t t c a n c i o n e a 
S o l o u n e c o m e q u e c T o * . 

U o e c o t r i s t e y c o n f u s o 
Q u e e l c a m p o d e Ja a m a r g u r a 
E n c a n t a c o n Ja v e n t u r a 
D e l d e s v a n e c i d o b i e n ; 
Y q u e e n l a s c u e r d a s s e m e c a 

D e l a r p a d e l o s p e l a r e s , 
A l r e f l e j a r e u a c a n t a r e s 
I v a s músicas d e l Edén. 

V e a i m í , t r i s t e p o e t a , 
A r r o j a e l a r p a d e o r o . 
Déjala a l pié d e l t e s o r o 
Q u e h a l a g o t u j u v e n t u d ; 
Q u e d e t u a m o r J o t e n t u e d o i 
C o n m i s e n s u a f l n r v o l a r o n , 
Y o t r o b i e a o o n o s d e j a r o n , 
Q u e u n ciprés y u o ataúd, 

r ? ; A y ! Ja fé p a s a y h ilusión t e p i e r d e 
P o r l o d e a y e r e l c o r a z o o s o s p J r a : 
C a e d e l o s c a m p o s l a c o r o n a v e r d e ; 
L i g r i m a s s o l o q u e d a o á l a U r a i " 

Calló l a v o e d e l ruiseñor, y e l a l m a 
D e j d s u s ñores e a 1» p l a y a o b s c u r a , 
S u p o r v e o i r y a u a m o r o s a p a l m a 
Y a u c o r o a a d e íomortal v e r d u r a . 

¡ O b i o t f u e a , n u n c a , a b r i l e s p l e n d o r o s o , 
M e traerás c o n t u a pájaros g e m i J e t 
D e J o p a s a d o e l c a m p o v e n t u r o s o . 
L a flor d e m i s creeoüaa j u v e n i l e s . 

Volará l a f e l i c e p r i m a v e r a . 
S i n q u e u n s u s p i r o mió Ja acompaña, 
S i n q u e f u r t i v a lágrima s i q u i e r a 
L a p a l i d e a d e mi t e m b l a n t e bañe. 

Q u e n o d e m a y o e u e l f e J i a retoño 
E l término hallaré d e m i s c o n g o j a s , 
Y a l s o p l o d e l o a v i e n t o s d e l otoño 
Veré v o l a r l a s m a c i l e n t a s h o j a s . 

Y «cuando e l a l m a e n s u d o l o r r e c u e r d e 
D e l corazón l a s flores e s p a r c i d a s . 
Y o cantaré e l e n c a n t o q u e ae p i e r d e 
C o m o b e c a n t a d a imágenes p e r d i d a s . -

{Enrique G i l ) 

B I B L I O G R A F I A 

M A N U A L D E R E E M P L A Z O S . 

E s t a a t r i t a , ían n e o e i a r i * i l o t a y u n t a i n i e o t o a y ctí-
p u t a c i o o e a p r o v i n c i a l e s , i l o a l e t r a d o a y o t r a e m o e f a t s 
p e r s o n a s , c o m p r e n d e Ja o r d e n a n z a d e r e e m p l a z o * v i j a a t e 
y t o d a s l a s a c l a r a c i o n e s y r e a l e a árdenos p o s t e r i o r a s ] * 
e l l a p o r o r d e n cronológico, d e m a n e r a q a e s e e n c a s ­
t r a e n p o c a * página* c u a n t o p u e d e a p e t e c e r s e y * e b e 
r e s u e l t o e n l a m a t e r i a d e q u i n t a s . S e v e n d e e n Ja l i b r e ­
ría d e B r u a , c a l l e d e C a r r e t a s , f r e n t e á l a i m p r e n t a n a ­
c i o n a l , e n M a d r i d , á 1 0 r * . e l e j e m p l a r . 

E o J o a n i l i n a libraría d e B r u o se a d m i t e n s u s c r i r i o -
n e t a l d i c c i o n i r i o d e l a legislación, ó s e a á Ja coiero° Q 

alfabética d e r e a l e a d e c r e t o s , é p r e c i o d e 3 r a . c a d a e t t -
J r i g a e n M a d r i d , y 4 p a r a l u p r o v i n c i a l . 

ToUdo: imprenta del Editor V. 3* de Cea 
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